
Ressaca não tira bom humor 
— O candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) acordou ontem 
de manhã sem a confirmação de 
estar no segundo turno das elei-
ções. Mesmo assim, bem dispos-
to e de bom humor, garantiu 
que depois de várias semanas de 
agitação havia tido uma das 
noites mais tranquilas dos últi-
mos tempos. O motivo, disse 
Lula, foi a certeza de que "o que 
tinha de acontecer já aconte-
ceu". Apesar de confiante, Lula 
preferiu a cautela e lembrou 
que não devia ser "ufanista" 
enquanto o último voto não fos-
se apurado. 

Apesar de tranquila, a pri- 	Após a rápida entrevista, Lu- 
meira noite de sono de Lula de- la entrou em casa de onde só 
pois de 15 de novembro come- havia saído depois da insistên-
çou apenas de madrugada. Até cia dos repórteres, que chega-
as 3h, o candidato petista esteve ram a enviar um bem-humora-
-reunido em sua residência em do abaixo-assinado pedindo 
São Bernardo do Campo com apenas um bom-dia. 

São Bernardo do Campo (SP) três lideranças do PT: o presi-
dente nacional Luís Gushiken, o 
presidente da executiva estadu-
al, Paulo Okamoto, e o deputa-
do estadual José Dirceu, além 
do assessor econômico Luís 
Mercadante. Do encontro, Lula 
disse que todos saíram com a 
missão de acompanhar de perto 
o processo de apuração eleito-
ral. Como ontem de manhã 
Gushiken foi para Brasília, Lula 
admitiu que o presidente do PT 
também deveria conversar com 
políticos no sentido de articular 
composições para o segundo 
turno. 


